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PADRÃO DE RESPOSTA DEFINITIVO 
 
 Espera-se que, relativamente ao primeiro aspecto a ser abordado (A contínua revolução técnico-científica 

e seu impacto na vida cotidiana), o candidato se reporte às profundas transformações trazidas pela Revolução 

Industrial (um processo que se estende no tempo) no sistema produtivo, subvertendo radicalmente todas as 

antigas formas de organização e funcionamento da economia. Todavia, essas mudanças não se restringem ao 

aspecto material, impactando, de forma radical, os diversos setores da vida humana: valores, conceitos e padrões 

de comportamento, visão de mundo, estrutura familiar, sociabilidade, formas de moradia e de alimentação, 

urbanização da sociedade, explosão do consumo advindo das novas necessidades que são criadas etc. Disso 

decorrem, ao lado de aspectos francamente positivos, novos problemas, entre os quais aqueles que afetam a 

saúde mental, psíquica e emocional, como mencionados no texto motivador. No que concerne ao segundo 

aspecto (Tecnologias digitais e a crescente exposição da individualidade), espera-se que o candidato, entre outras 

considerações pertinentes, lembre que essa excessiva exposição amplia o contato dos jovens com agressões, 

comparações e diversas formas de violência, atingindo, sobretudo, uma puberdade que está chegando mais cedo, 

com a consequente falta de maturidade desses jovens para lidar com toda essa exposição. Por fim, com relação 

ao terceiro aspecto (Alternativas possíveis para o enfrentamento dos problemas emocionais suscitados pela vida 

moderna), espera-se que o candidato parta da própria ideia transmitida pelo texto motivador, qual seja, a 

importância de profissionais, pais e escolas estarem atentos para o que ocorre com os mais jovens, especialmente 

transtornos eventualmente por eles apresentados. Nesse sentido, é necessário que pais e profissionais estejam 

abertos à necessidade de se reciclar, de modo a compreender a nova realidade e nela interferir positivamente. 


